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Estamos perante um conjunto interessante de 12 estudos sobre as legendas cristãs 
enquanto fontes fundamentais para o estudo das crenças e da espiritualidade na Idade média, 
a saber: “La herencia antigua en el arte cristiano: la ornamentación de los espacios de culto” 
( Jorge Bedoya y Ofelia Manzi), p. 15; “En los confines del relato cristiano: los pliegues del 
antijudaismo en el Fortalitium fidei de Alonso de Espina – Castilla, siglo XV” (Constanza 
Cavallero), p. 53; “Leyenda e historia: la construcción literaria de la figura de Juan el Limos‑
nero por Leoncio de Neápolis” (Pablo A. Cavallero), p. 103; “Las fuentes de la Historia de 
Karthã d’ Beth S’lõkh: entre la tradición local y la crónica universal” (Héctor R. Francisco), p. 
139; “Una manera de entender el mal: el discurso sobre el mal y lo maléfico en la patrística: 
siglos IV‑VII” (Hernán M. Garófalo), p. 167; “De Herla a Karlequinus: el origen y el fin de la 
mesnada Hellequin” (Gustavo Giordano), p. 185; “El Descensus Christi ad inferos: de la leyenda 
a la representación artística” (Nora M. Gómez), p. 201; “Entre la hagiografia y la historiogafia: 
la Translatio de San Felices de Bilibio” (Ariel Guidance), p. 229; “Una hagiografia imperial 
redactada en un contexto monástico: Odilón de Cluny y su Epitafio de Adelaida“ (Alfonso 
M.  Hernández Rodríguez), p. 259; “Formas y función de los milagros de reliquias en los 
legendarios cristianos hispánicos” (Andrea Mariana Navarro), p. 283; “Leyendas hebreas 
versus filosofia helénica: los objectivos del Contra los galileos de Juliano el Apóstota” (Dario 
N. Sánchez Vendramini), p. 323; “Apocalíptica como hagiografia en un contexto ascético: el 
Apolcipsis de Elias en el Egipto tardoantiguo” (Pablo Ubierna), p. 341.
As presentes contribuições inscrevem‑se no âmbito de um projeto interdisciplinar que 
reuniu investigadores da Universidade de Buenos Aires, de Córdova e de Tucumán. Os diver‑
sos autores analisam do mundo tardo‑antigo ao medieval, através de múltiplas perspetivas 
disciplinares, a legenda cristã, enquanto produção literária e iconográfica que define e carate‑
riza o sagrado. A releitura de passionários, de relatos de milagres, de histórias de transladações 
de relíquias, de inventiones… são, com efeito, fontes que nos abrem novos campos de análise 
da medievalidade. 
O conjunto dos estudos aqui apresentados mostra que a legenda ao longo da época 
medieval serviu para estabelecer modelos religiosos e desenvolver esquemas discursivos de 
conteúdo também religioso; ela constituiu uma resposta importante à busca espiritual duma 
sociedade que procurava legitimar ao ritmo do quotidiano a sua identidade cristã. A legenda 
enquanto criação original tem uma historicidade que é importante estudar nas intenções que 
lhes estavam subjacentes, bem como nas suas concretizações. Na tipologia das fontes medie‑
vais, a legenda revela‑se como uma fonte a não menosprezar na compreensão da vida religiosa 
medieval e do discurso cristão.
